
www.diariocentral.com.br

Goiânia - GO  |  Nº 1.825
SEXTA-feira, 4 DE abril DE 2025

www.diariocentral.com.br (62) 4101-3231jornaldiariocentral diariocentral

deputado propõe que familiares 
possam dar aulas de direção para 
adolescentes no processo da CNH

infraestrutura facilidade

habitação

Di
vu

lg
aç

ão

Go
in

fra

governo  |  2

Oc
ta

cíl
io

 Q
ue

iro
z e

 E
dg

ar
d 

So
ar

es

Aa
ro

n 
H

ug
he

s/
W

or
ld

 S
ur

f L
ea

gu
e

Surfe

Goinfra retoma obras de 
recuperação de ruas em 
mais 100 cidades goianas

cidades  | 4

Governo de Goiás abre 4 mil vagas 
do Aluguel Social em Goiânia

Período de 
inscrições começa 

nesta terça-feira 
(8/4) e vai até 31 

de maio, podendo 
ser feitas pelo 

site da agência ou 
pelo aplicativo do 

programa

cidades  | 4cidades  | 4cidades  | 4 política  | 3política  | 3política  | 3

Seis brasileiros 
vão direto à 

terceira fase da 
etapa da WSL 

em El Salvador  
esporte  |  6

Seis brasileiros 
vão direto à 

terceira fase da 
etapa da WSL 

em El Salvador  
esporte  |  6

Seis brasileiros 
vão direto à 

terceira fase da 
etapa da WSL 

em El Salvador  
esporte  |  6

Seis brasileiros 
vão direto à 

terceira fase da 
etapa da WSL 

em El Salvador  
esporte  |  6



2 governo SEXTA-FEIRA, 4 de abril DE 2025

Gestão

Goiás Social e OVG revolucionam atendimento 
                      social com capacitações em todo o estado

C om o compromisso de 
fortalecer a rede de 
proteção social no es-

tado, o Goiás Social e a Or-
ganização das Voluntárias 
de Goiás (OVG) anunciam 
um novo cronograma de 
cursos de aperfeiçoamen-

to para primeiras-damas, 
assistentes sociais, psicó-
logos, educadores sociais 
e demais profissionais que 
atuam nos órgãos e enti-
dades vinculados ao Sis-
tema Único de Assistência 
Social (SUAS) em todos os 
246 municípios goianos. A 
iniciativa integra a maior 
ação social do país, o Goi-
ás Social, que visa comba-
ter desproteções sociais e 

promover cidadania para 
quem mais precisa.

“Nosso compromisso 
é estar presente em to-
dos os municípios, ga-
rantindo que os profis-
sionais estejam cada vez 
mais preparados para 
atender a população 
vulnerável. Essas capa-
citações reforçam nosso 
compromisso com uma 
assistência social huma-

nizada e eficiente”, desta-
ca a presidente de honra 
da OVG e coordenadora 
do Goiás Social, primeira-
-dama Gracinha Caiado.

Desde 2020, o Goiás 
Social e a OVG realiza-
ram 182 debates sociais, 
494 oficinas temáticas, 
176 cursos de aperfeiçoa-
mento e 42 encontros de 
intercâmbio social, capa-
citando mais de cinco mil 

pessoas e emitindo mais 
de 51 mil certificados.

Para a coordenadora 
do Centro de Referência 
Especializado de Assis-
tência Social (Creas) de 
Inhumas, Mislaine Cristi-
na de Sousa, que já par-
ticipou dessas iniciati-
vas, capacitar as equipes 
técnicas sobre políticas 
públicas é fundamental, 
especialmente quando 
se trata de apoiar grupos 
mais vulneráveis. “Essa 
compreensão permite 
que a população se tor-
ne mais consciente de 
seus direitos e das ferra-
mentas disponíveis para 
reivindicá-los. Isso, além 
de ajudar a criar um am-
biente onde as necessi-
dades e preocupações 
desses grupos sejam 
mais bem representadas 
e atendidas”, explica.

Gestão Social
A Gerência de Gestão 

Social e Avaliação da OVG 
trabalha para integrar e 
fortalecer a assistência 
social em todo o estado. 

Em parceria com o Goiás 
Social, realiza debates, 
encontros e capacitações 
com prefeitos, primeiras-
-damas, gestores e traba-
lhadores sociais, criando 
uma rede de proteção 
e fortalecimento das 
ações voltadas a famí-
lias em situação de vul-
nerabilidade social.

O cronograma de capa-
citações de 2025 abrange 
temas como acolhimento 
familiar, gestão de bene-
fícios, proteção social bá-
sica e especial e práticas 
de atendimento humani-
zado. As capacitações têm 
como objetivo padronizar 
o atendimento, garantir 
eficácia nas ações sociais 
e fortalecer a proteção às 
famílias vulneráveis.

“Estamos escrevendo 
uma nova história em Goi-
ás, com um trabalho que 
chega a quem realmente 
precisa. A assistência social 
é nossa prioridade e conti-
nuará sendo, porque sabe-
mos que cuidar das pes-
soas é o mais importante”, 
finaliza Gracinha Caiado.. 

Profissionais 
de assistência 
social dos 246 
municípios 
goianos terão 
acesso a 
capacitações 
voltadas ao 
fortalecimento 
das políticas 
públicas de 
combate às 
vulnerabilidades 
sociais. Desde 
2020, mais 
de cinco mil 
profissionais já 
foram capacitado
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Governo abre 4 mil vagas do Aluguel Social em Goiânia

O Governo de Goiás, por 
meio do Goiás Social, da 
Agência Goiana de Habi-
tação (Agehab) e da Secre-

taria de Estado de Infraes-
trutura (Seinfra), publicou 
um novo edital do Progra-
ma Para Ter Onde Morar – 
Aluguel Social para Goiâ-
nia. As inscrições começam 

nesta terça-feira (8/4) e se 
estendem até 31 de maio 
de 2025. São 4 mil novas 
vagas para a capital.

Para participar do pro-
cesso de seleção do pro-

grama, os interessados 
devem se inscrever, exclu-
sivamente, por meio do 
endereço eletrônico alu-
guelsocial.agehab.go.gov.
br ou pelo aplicativo “Alu-
guel Social”, disponível 
para Android e iOS.

Os principais critérios 
para receber o benefício 
são: cadastro atualizado 
no CadÚnico, morar há 
pelo menos três anos no 
município e não ter imó-
vel próprio. O candidato 
também precisa atender 
a pelo menos um dos 
requisitos específicos, 
como superendivida-
mento, moradia impro-
visada, gasto excessivo 

com aluguel, ser idoso, 
deficiente, entre outros.

De acordo com a coor-
denadora do Goiás Social, 
primeira-dama Gracinha 
Caiado, o papel do Es-
tado é apoiar as pesso-
as que mais precisam 
com políticas públicas 
eficientes. “As despesas 
com o aluguel conso-
mem grande parte da 
renda das famílias. Com 
essa ajuda, elas podem 
abrir espaço para realizar 
outros sonhos”, afirma.

O presidente da Agehab, 
Alexandre Baldy, explica 
que o beneficiário que ti-
ver a inscrição aprovada 
vai receber o valor de R$ 

350 durante 18 meses. 
“Desde a criação do Pro-
grama Aluguel Social, em 
2021, mais de 12,5 mil 
famílias goianienses já fo-
ram contempladas com o 
subsídio. Nossa intenção é 
ampliar cada vez mais esta 
abrangência”, enfatiza.

O secretário da Infraes-
trutura, Adib Elias, por sua 
vez, lembra que o progra-
ma foi criado justamente 
para atender mais rapida-
mente às necessidades de 
famílias que engrossam 
as fileiras do déficit habi-
tacional. “Já superamos a 
marca de 73 mil famílias 
atendidas com Aluguel So-
cial em Goiás”, arremata.
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trânsito

Glaustin da Fokus propõe que familiares possam dar aulas 
de direção para adolescentes no processo para tirar a CNH

Facilitar o acesso à 
Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) e 

reduzir custos para as fa-
mílias são os objetivos do 
Projeto de Lei nº 1083/25, 
apresentado pelo depu-
tado federal Glaustin da 
Fokus (Podemos-GO). A 
proposta permite que ado-
lescentes, a partir dos 16 
anos, possam começar o 
processo de habilitação 
e que os responsáveis 
legais possam dar aulas 
práticas de direção em 
veículos próprios, garan-
tindo mais liberdade de 
escolha e economia.

“Poder dirigir é o sonho 
de milhões de adolescen-
tes, que precisam do veí-
culo para ir trabalhar ou 
estudar. Esse projeto de 
lei garante mais liberdade 

para as famílias escolhe-
rem como esses jovens 
vão aprender a dirigir e, ao 
mesmo tempo, reduz um 
custo que pesa tanto no 
bolso”, destacou Glaustin.

O objetivo da propos-
ta é permitir que adoles-
centes de 16 e 17 anos 
possam iniciar o processo 
para obter a CNH, limi-
tando apenas a realiza-
ção da prova de direção 
para os maiores de 18 
anos. A ideia é oferecer 
aos jovens uma oportu-
nidade de aprendizado 
prévio, preparando-os 
melhor para a vida no 
trânsito. “Eles terão mais 
tempo para se dedicar 
aos cursos, exames e au-
las, o que vai garantir que 
cheguem mais prepara-
dos para a prova”, disse o 

autor do projeto.
Outro ponto inovador 

da proposta é a possibi-
lidade dos responsáveis 
legais darem as aulas prá-
ticas de direção nos pró-
prios carros. Atualmente, 
o Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB) exige que as 
aulas práticas sejam feitas 
exclusivamente em auto-
escolas, com supervisão de 

um instrutor credenciado. 
Essa obrigatoriedade dei-
xa o processo mais caro, 
podendo chegar a R$ 3 mil 
para nas categorias A e B. 
Desse total, as aulas prá-
ticas correspondem a até 
80% do valor, represen-
tando um gasto entre R$ 
1,8 mil e R$ 2,5 mil. Com a 
proposta de Glaustin, mui-
tas famílias poderão eco-

nomizar, tornando a habi-
litação mais acessível para 
milhares de brasileiros.

Além da redução de 
custos, a medida visa pro-
porcionar mais segurança 
e confiança para os can-
didatos à CNH. A possibi-
lidade de aprender com 
um familiar pode tornar o 
processo de aprendizado 
mais confortável e menos 

estressante, permitindo 
que os futuros condutores 
desenvolvam melhor suas 
habilidades antes do exa-
me de direção.

Para garantir a seguran-
ça no trânsito, o projeto 
mantém exigências rigo-
rosas. As aulas de direção 
com os responsáveis só 
poderão ocorrer após o 
candidato ser aprovado 
nas etapas obrigatórias do 
processo de habilitação, 
incluindo exames de apti-
dão física e mental, curso 
e prova teórica sobre le-
gislação de trânsito e no-
ções de primeiros socorros. 
Além disso, as aulas práti-
cas serão proibidas à noite, 
em vias de trânsito rápido 
e em rodovias com veloci-
dade superior a 80 km/h.

Se aprovado, o proje-
to poderá transformar o 
processo de habilitação 
no Brasil, tornando-o mais 
acessível e eficiente. Com 
essa iniciativa, Glaustin 
reforça seu compromis-
so com a inovação e com 
medidas que impactam 
diretamente a vida da po-
pulação, promovendo mais 
oportunidades e liberdade 
de escolha para os cida-
dãos brasileiros.

Projeto de lei quer permitir que os 
adolescentes iniciem o processo 
para habilitação a partir dos 16 
anos. Medida ajudará famílias 
a reduzir custo, tornando a 
habilitação mais acessível
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Motociclistas ganham homenagem e exposição de motos 
no Palácio Maguito Vilela, por iniciativa de Bruno Peixoto

Além da homenagem, com 
a entrega do Certificado do 
Mérito Legislativo a vários 
motociclistas, a Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego) 
também está realizando 
uma exposição de moto-
cicletas antigas e artigos 
como capacetes e jaquetas, 
no hall de entrada da sede 
do Legislativo goiano. A ini-
ciativa é do presidente da 
Casa, Bruno Peixoto (UB).

O evento trouxe ao Palá-
cio Maguito Vilela represen-
tantes de diversos motoclu-
bes e comunidades ligadas 
à causa motociclística.

A sessão foi presidida por 
Bruno Peixoto, que teve ao 
seu lado, na mesa diretiva: 
deputado Mauro Rubem 

(PT); presidente do Minis-
tério Motociclístico Adven-
tista Brasil, Juvenal Vieira Jr.; 
proprietário da Zeneto Mo-
torcycles, José Euzébio Neto 
Jr.; instrutor de pilotagem 
das Polícias Militar, Civil e 
Federal, Marcos Doidera; se-
cretária da Latin American 
Motorcycle Association e 
servidora da Alego, Neolete 
Pires de Freitas; diretor de 
Articulação Política  da Ale-
go, Paulo Sérgio Rezende; 
secretário de Articulação 
Política da Alego, Alexandre 
Luiz Belchior; ex-presidente 
da Federação Goiana de 
Motociclismo, coronel Ni-
cola Limongi; e assessor 
parlamentar e motociclista 
Santiago Gomes.

Peixoto Justificou a ho-
menagem revelando que, 
na juventude, quando co-
meçou a trabalhar, já com 
o primeiro salário, comprou 
uma Vespa. Em seguida 
comprou outros modelos de 
motocicletas mais potentes 
até chegar em uma Ninja. 
Ele contou histórias vividas 
quando andava de motoci-
cleta e lembrou que só dei-
xou a moto quando perdeu 
o medo de pilotar, porque 
acredita que o medo é que 
gera a prudência no piloto.

O legislador ainda afir-
mou que, apesar de não 
andar mais de moto, é apai-
xonado pelo motociclismo, 
sente saudade e, de vez em 
quando, pilota a moto do pai. 
O presidente ainda destacou 
o aspecto econômico da ati-
vidade. “Vocês fomentam a 
economia do nosso estado, 
vocês geram receita e geram 
emprego. Vocês vão para as 
cidades e fomentam o turis-
mo, a tradição, a cultura.”

Na sequência, a direto-
ra regional do Ministério 

Motociclístico Adventista 
de Goiânia, Alessandra Bar-
rosa, falou aos presentes. 
A motociclista iniciou seu 
discurso declarando a gran-
de honra em participar da 
homenagem. Ela pontuou 
que o evento celebrava não 
apenas as conquistas, mas 
também o compromisso 
à dedicação e o impacto 
transformador dos que se 
destacam na comunidade. 
“Cada um aqui carrega con-
sigo uma história de esforço 
e superação, contribuindo 
para o progresso e o bem-
-estar coletivo.”

Ao fim, Barrosa presen-
teou o presidente Bruno 
Peixoto com um exemplar 
da Bíblia do Ministério 
Motociclístico.

Representando os home-
nageados da noite, o em-
presário e motociclista José 
Euzébio Neto Jr. recebeu o 
Certificado do Mérito Legis-
lativo e, em seguida, subiu 

à tribuna. Ele contou que a 
paixão pelas motocicletas 
herdou do pai, que teve vá-
rios modelos. Assim que ele 
pôde, também adquiriu uma 
motocicleta. Neto revelou 
que, quando conheceu a 
Harley Davidson se apaixo-
nou pela marca. “Não é ho-
bby, é estilo de vida mesmo.”

O motociclista falou da 
importância de receber a 
homenagem da Assem-
bleia Legislativa de Goiás, 
afirmando que esse reco-
nhecimento o torna mais 
goiano, apesar de ser norte-
-rio-grandense. “E eu fico 
feliz de contribuir com esse 
estado, desde o IPVA que 
eu pago aqui, até esse mo-
vimento que a gente con-
segue trazer, seja através 
da minha loja, seja através 
da minha pesquisa, seja 
através do evento que rea-
lizamos, o primeiro no ano 
passado, e vamos realizar 
de novo este ano.”
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Em sessão solene realizada na noite 
dessa quarta-feira, 2, o Parlamento 
goiano reconheceu a importância do 
movimento motociclístico em Goiás
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INFRAESTRUTURA

Goinfra retoma obras de recuperação 
de ruas em mais 100 cidades goianas

O Governo de Goiás 
começa a execução 
de obras de conser-

vação asfáltica em mais 
100 cidades pelo programa 
Goiás em Movimento Mu-
nicípios 2025. Conduzida 
pela Agência Goiana de In-
fraestrutura e Transportes 
(Goinfra), a nova etapa do 
programa foi lançada nes-
ta quarta-feira (2/4), com a 
abertura dos serviços em 
Hodrolândia e Formosa. A 
previsão de investimento 
é de mais de R$ 100 mi-
lhões do Tesouro Estadual. 
O trabalho é resultado de 
convênio com as prefeitu-
ras, que indicam as vias a 
serem atendidas priorita-
riamente, sem custos para 
a gestão municipal.

As obras de recuperação 

das vias urbanas contem-
plam reparos profundos, 
aplicação de nova capa 
asfáltica, drenagem e sina-
lização horizontal. Nesse 
mês de abril, com o fim do 
período chuvoso, as má-
quinas começam a chegar 
a dezenas de municípios. 
À medida que os serviços 
são concluídos em uma 
cidade, as equipes se mo-
bilizam para a próxima. A 
Goinfra já contratou obras.  
“É o maior programa de 
transferência de renda vol-
tado para a infraestrutura, 
de Estado para município. 
Não é simplesmente as-
falto”, afirmou o presidente 
da agência, Pedro Sales.

Ele ressalta que além 
de beneficiar a mobilidade 
urbana, o comércio local e 

melhorar a qualidade de 
vida dos moradores com 
o asfalto na porta de casa, 
as obras na infraestrutura 
urbana proporcionam um 
alívio financeiro aos gesto-
res municipais. “O dinheiro 
que a prefeitura iria desti-

nar para esse recapeamen-
to, que agora é feito pelo 
Governo de Goiás, pode ser 
economizado e investido 
em outras áreas, como es-
colas, unidades de saúde, 
segurança”, enfatiza. 

Prefeito de Hidrolândia, 

José Délio salientou a im-
portância do trabalho da 
Goinfra em levar pavimento 
de qualidade para o municí-
pio. “Estamos recebendo as-
falto quente [CBUQ], asfalto 
de qualidade e o custo para 
Hidrolândia é zero. O Estado 

vai executar as obras”, reite-
ra. Já em Formosa, a prefeita 
Simone Ribeiro evidenciou 
parcerias que geram be-
nefícios para a população. 
“Vamos sempre valori-
zar os serviços feitos em 
nossa cidade porque é 
valorizando essas ações 
do governo estadual que 
a gente se aproxima e 
mostra para Goiás que a 
união faz a força”, disse.

Lançado em 2021, o 
Goiás em Movimento 
Municípios já beneficiou 
mais de 230 cidades, a 
maioria por mais de uma 
vez, com investimento su-
perior a R$ 400 milhões 
ao longo dos últimos qua-
tro anos. A Goinfra ofere-
ce ainda outras ações de 
suporte à infraestrutura 
dos municípios, como o 
programa Patrulhas Me-
canizadas, que promove 
serviços de manutenção 
em estradas da zona rural 
não pavimentadas.. 

Programa Goiás em Movimento 
Municípios 2025 prevê investimento 
inicial de mais de R$ 100 milhões
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Presidente da Goinfra, Pedro Sales anuncia obras em mais 100 cidades goianas

Regularização Fundiária 

Mabel assina convênio para regularização de imóveis na Região 
Noroeste: “mais segurança e dignidade para 2,5 mil famílias”

O prefeito Sandro Mabel 
assinou, nesta quarta-feira 
(2/4), convênio com a Em-
presa Estadual de Proces-
samento de Dados de Goiás 
(Prodago), para a regulari-
zação e escrituração de 2,5 
mil imóveis na Região No-
roeste da capital. A inicia-
tiva, que impacta direta-
mente a vida de milhares 
de moradores, busca ga-
rantir que as famílias que 
possuem suas casas, mas 
ainda não têm o devido re-
gistro, possam formalizar a 
posse de seus imóveis.

“Nós vamos entregar 40 
mil escrituras regularizadas 
em nosso mandato. Precisa-
mos acelerar esse processo 
e levar tranquilidade a es-
sas famílias que, hoje, estão 
inseguras. Uma residência 
que não tem documento 
vale menos do que a que 
tem. Quer financiar para 

aumentar, para reformar, é 
tudo mais fácil. Queremos 
que todos possam ter não 
só a posse, mas também a 
propriedade. É isso que nós 
queremos fazer, que todos 
possam ter direitos”, desta-
cou o prefeito Sandro Mabel 
durante o evento.

A assinatura do convênio 
com a Prodago soma-se a 
outra iniciativa formali-
zada nesta quarta-feira, o 
contrato celebrado com a 
Agência Goiana de Habita-
ção (Agehab) que se des-
tina à construção de 720 
unidades habitacionais para 
pessoas de baixa renda em 
Goiânia, em um projeto que 
visa atender famílias sem 
condições de arcar com 
prestações. As moradias se-
rão construídas no Conjun-
to Vera Cruz, por meio dos 
Residenciais Iris Rezende IV, 
V e VI, com 240, 256 e 224 

unidades, respectivamente.
Além disso, o prefeito 

relembrou seu compromis-
so com a construção de 15 
mil moradias até o final de 
sua gestão, com especial 
atenção para as famílias 
em situação de rua. “É uma 
grande satisfação estar aqui 
anunciando essas parcerias, 
agradeço ao governador Ro-
naldo Caiado, que tem sido 
um parceirão em nossos 
projetos”, afirmou Mabel.

O secretário de Estado 
de Administração, Alan Fa-

rias Tavares, destacou que 
a regularização fundiária 
vai além de uma simples 
formalização. “A regulariza-
ção vai dar uma segurança 
jurídica para todo mundo, 
vai valorizar a maioria de 
vocês, a questão de herança, 
vai estar tudo resolvido e 
vai estar com a escritura na 
mão, isso é o que importa. A 
política que estamos imple-
mentando visa resolver um 
problema que se arrasta há 
décadas”, afirmou.

Já o secretário municipal 

de Habitação, Juliano San-
tana, explicou o funciona-
mento do processo de regu-
larização, que será feito por 
meio de um mutirão nos 
bairros. “A prefeitura, junto 
com a Prodago e os verea-
dores, vai até a comunidade. 
Anunciamos a chegada do 
mutirão por carro de som, 
panfletos ou outros meios, 
para que os moradores 
preparem a documentação 
necessária. Em alguns ca-
sos, a visita é feita direta-
mente à residência. A ideia 
é resolver o máximo possí-
vel em um, dois ou até três 
dias”, explicou Santana.

O trabalho de regulari-
zação foi comemorado por 
moradores da região, como 
Felisberto Alves dos Santos, 
um militar aposentado que 
reside no Bairro São Carlos, 
na Região Noroeste. Para 
ele, a mudança será signifi-
cativa. “Quando a gente pre-
cisa fazer a reforma, a pri-
meira coisa que pede para 
conceder algum crédito é 
o documento. Vai melhorar 
demais a vida da gente”, 
afirmou Felisberto. Ele re-

lembrou as dificuldades que 
enfrentou ao tentar regula-
rizar sua casa no passado. 
“Tentamos por muitos anos, 
até pagando, mas nunca 
conseguimos. Agora, se tudo 
der certo, vai ser um sonho 
realizado”, comemorou.

Bruno Diniz, represen-
tante da Câmara Municipal, 
falou sobre o esforço coleti-
vo para que o programa de 
regularização fosse possível. 
“Ninguém faz nada sozinho. 
O nosso objetivo, enquanto 
representantes políticos, é 
servir à população. E esse 
trabalho é fundamental 
para a dignidade das pes-
soas”, disse. O deputado 
Charles Bento, representan-
do a Assembleia Legislativa 
de Goiás (Alego), também 
ressaltou a importância da 
regularização para o desen-
volvimento da região. “A es-
critura não dá só dignidade 
à pessoa que mora, ela gera 
riquezas ao redor, porque 
as pessoas podem finan-
ciar, buscar recursos para 
melhorar a sua casa. Isso é 
fundamental para o cresci-
mento da região”, afirmou.
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Mabel assina convênio para regularização de imóveis na 
Região Noroeste: “mais segurança e dignidade para 2,5 mil 
famílias”; objetivo é regularizar 40 mil imóveis e promover 

a construção de 15 mil moradias até o final da gestão

Objetivo é regularizar 40 mil imóveis 
e promover a construção de 15 mil 
moradias até o final da gestão
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Pix parcelado deve ser lançado 
em setembro, diz Banco Central

Um dia depois de o 
presidente do Ban-
co Central (BC), Ga-

briel Galípolo, anunciar 
inovações no Pix, o órgão 
divulgou as datas prová-
veis para o lançamento 
de três funcionalidades 
no sistema de transferên-
cias instantâneas.

Pix parcelado
O Pix parcelado per-

mitirá que o pagador 
contraia um crédito para 
permitir o parcelamento 
de uma transação. Se-
melhante à modalidade 
com juros do cartão de 
crédito parcelado, o re-
cebedor terá acesso ins-
tantâneo a todo o valor 
da transação, mas o pa-
gador poderá parcelar o 
valor, com acréscimo.

Segundo o BC, a ferra-
menta deverá estimular 
o uso do Pix no varejo 
para a compra de bens 
e serviços de valor mais 
elevado, favorecendo 
quem não tem acesso a 
esse tipo de operação. 
O Pix parcelado poderá 
ser usado para qualquer 

tipo de transação Pix, 
inclusive para transfe-
rências.

Pix em garantia
Com o objetivo de aju-

dar empreendedores, o 
Pix em garantia permitirá 
que empresas ofereçam 
recebíveis futuros (va-
lores a receber) de Pix 
como garantia em opera-
ções de crédito. A moda-
lidade poderá baratear os 
juros das linhas de cré-
dito a pessoas jurídicas, 
principalmente para as 
que usam mais o Pix.

A garantia de uma li-
nha de crédito permite 
que a instituição finan-
ceira tome bens e recur-
sos para cobrir eventuais 
calotes. O BC esclareceu 
que o Pix em garantia é 
voltado apenas para es-
tabelecimentos comer-
ciais e empresas, sem 
mudanças na forma como 
as pessoas físicas usam o 
Pix. Segundo o BC, o lan-
çamento só ocorrerá em 
2026 porque a ferramen-
ta exige uma infraestru-
tura mais complexa.

Autoatendimento 
do Mecanismo 
Especial de 
Devolução (MED)

Aplicável somente para 
fraudes, golpes e crimes, o 
autoatendimento permite 
a contestação de transa-
ções Pix de forma simples 
e intuitiva diretamente por 
meio do aplicativo dos ban-
cos. O processo moderniza 
o MED porque passa a ser 
feito de forma 100% digital, 
sem a necessidade de inte-
ração com o atendimento 
da instituição financeira.

Existente desde 2021, 
o Mecanismo Especial de 
Devolução só pode ser 
usado em caso comprova-
do de fraudes ou de erros 
operacionais da instituição 
financeira. A ferramenta 
não pode ser usada para 
desacordos comerciais, ca-
sos entre terceiros de boa-
-fé e envio de Pix para a 
pessoa errada por erro do 
próprio usuário pagador 
(como erro de digitação de 
uma chave).

Com o autoatendimen-

to do MED, o usuário po-
derá consultar o status e 
a evolução dos pedidos 
de devolução efetuados. 
Segundo o BC, a moderni-
zação acelerará os pedidos 
de devolução, aumentan-
do a chance de os recursos 
transferidos por fraude se-
rem bloqueados na conta 
do fraudador e devolvidos 
para a vítima.

Diferenciação 
de comprovantes

Desde terça-feira (1º), 

o comprovante de agen-
damento de um Pix deve 
conter o termo “Agen-
damento Pix” e ícone 
do tipo calendar clock 
(relógio e calendário). 
Os comprovantes de 
pagamentos concluídos 
devem conter o ícone do 
tipo check (sinal de con-
cluído). A medida passou 
a ser obrigatória para 
todos os bancos.

Segundo o BC, a diferen-
ciação ajudará a combater 
o golpe do falso compro-

vante e facilitará para o 
recebedor a identificação 
de que uma transação foi 
de fato concluída. Nos últi-
mos tempos, tornou-se co-
mum um golpe em que o 
pagador mostra o compro-
vante de Pix agendado ao 
vendedor. Por ter de olhar 
rápido e sem elementos 
visuais para identificar fa-
cilmente se a transação 
não foi concluída, o vende-
dor fica sem receber os re-
cursos quando o pagador 
cancela o agendamento.

BC divulgou datas prováveis de novas funcionalidades do Pix
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Itamaraty dialoga com Paraguai para reduzir 
crise sobre espionagem
O Ministério das Relações 
Exteriores do Brasil vem 
trabalhando para reduzir 
as tensões com o Paraguai 
em meio a informação de 
que uma operação ha-
cker teria sido feita pela 
Agência Brasileira de In-
teligência (Abin) para a 
obtenção de informações 
sigilosas de autoridades 
paraguaias envolvidas 
em negociações sobre a 
usina de Itaipu, de pro-
priedade binacional.

O caso levou o governo 
do país vizinho a convocar 
seu embaixador no Brasil 
e o embaixador brasileiro 
em Assunção para escla-
recimentos, um gesto di-
plomático que formaliza o 

descontentamento de um 
país com outro.

“Lamentamos profun-
damente o que aconteceu. 
A informação que dispo-
mos, no momento, é o que 
está na nota [do Itamara-
ty]. Houve um programa 
iniciado no governo pas-
sado e encerrado neste 
governo. E, realmente, não 
nos passaria pela cabeça 
espionar um país amigo. 
As instituições envolvidas 
estão fazendo seus proces-
sos internos de averigua-
ção, inclusive do lamentá-
vel vazamento à imprensa 
do ocorrido. Processos de 
investigação não deveriam 
estar na imprensa”, afirmou 
nesta quinta-feira (3) a 

embaixadora Gisela Pado-
van, secretária de América 
Latina do Ministério das 
Relações Exteriores (MRE), 
em entrevista a imprensa.

O monitoramento da 
Abin teria ocorrido entre 
junho de 2022 e março de 
2023. O caso foi revelado 
inicialmente pelo site UOL. 
Em nota oficial, emitida 
na segunda-feira (31), o 
Itamaraty reconheceu que 
a iniciativa de monitora-
mento partiu da gestão 
anterior, do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, e foi cessa-
da tão logo o novo gover-
no tomou conhecimento.

“O Itamaraty não tem 
absolutamente nada a 
ver com isso e estamos 

trabalhando com as nos-
sas contrapartes para-
guaias, para que isso não 
empane uma relação que 
é tão vigorosa, densa e 
histórica como a nossa 
com o Paraguai. Estamos 
aguardando informações 
dos órgãos pertinentes”, 

acrescentou Padovan.

Decisão
O Paraguai anunciou 

o congelamento das ne-
gociações a respeito da 
revisão do Anexo C do 
Tratado de Itaipu, usina 
hidrelétrica binacional 

construída e administrada 
conjuntamente por ambos 
os países. O documento 
trata dos valores da ener-
gia excedente gerada pela 
usina e vendida ao Brasil 
pelo Paraguai. Os dois pa-
íses mantêm divergências 
sobre esses reajustes.
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Possível monitoramento pela Abin estremeceu relação bilateral



6 SEXTA-FEIRA, 4 de abril DE 2025esporte

surfe

Seis brasileiros vão direto à terceira 
fase da etapa da WSL em El Salvador

Seis dos 10 surfistas 
brasileiros que dispu-
tam a etapa de El Sal-

vador, da Liga Mundial de 
Surfe (World Surfe League-
-WSL) já carimbaram vaga 
direta na terceira terceira 
fase (round 3). Nesta quin-
ta-feira (3), segundo dia de 
competição na praia de 
Punta Roca, no Oceano Pa-
cífico, teve classificação de 
Ítalo Ferreira, Filipe Toledo, 
Ian Gouveia e Deivid “DVD” 
Silva. Eles se juntaram a 
João “Chumbinho” Chianca 
e Yago Dora que avança-
ram na quarta (2), quando 
começou a primeira fase 
das baterias masculinas. 
No entanto, elas foram in-
terrompidas devido à piora 
das condições do mar e só 
foram retomadas hoje (3). 
No feminino, o Brasil conta 
apenas com Luana Silva, 
que ainda não estreou.

O primeiro a avançar 
nesta quinta (3) foi o po-
tiguar Ítalo Ferreira, atual 
líder do ranking, que com-

petiu com o australiano 
George Pittar e o anfitrião 
Bryan Perez. Com ondas 
muito espaçadas, Pittar 
começou melhor, surfando 
uma onda que valeu nota 
7.00, a mais alta até que 
Ítalo, a 10 minutos do fim 
da bateria, cravou um aé-
reo e uma série de mano-
bras. Foi o suficiente para o 
brasileiro, campeão mun-
dial e primeiro surfista 
campeão olímpico na his-
tória, conseguir nota 8.00 

e totalizar 14.67, avan-
çando à terceira fase em 
primeiro lugar. O austra-
liano (14.17) também se 
classificou e Perez (8.80) 
foi para a repescagem.

Depois foi a vez do 
bicampeão mundial Fili-
pe Toledo e Ian Gouveia 
brilharem na bateria, 
que teve também o me-
xicano Aln Cleland. Fili-
pinho avançou na lide-
rança, ao totalizar 15.77, 
o maior somatório até o 

momento em El Salva-
dor,  e Gouveia (10.90) 
assegurou a segunda 
vaga. Cleland (10.34) foi 
para a repescagem.

Na última etapa do 
dia, teve dose dupla de 
paulistas: Miguel Pupo e 
Deivid DVD. Eles competi-
ram com o do norte-ame-
ricano Jake Marshall, que 
avançou  em primeiro 
lugar, com total de 12.16. 
Por muito pouco Pupo 
não se classificou em se-

gundo lugar, mas no úl-
timo minuto da bateira, 
DVD o ultrapassou com 
somatério de 9.56 – Pupo 
totalizou 9.29 e disputará 
a repescagem.

Outros três brasileiros 
também vão brigar na re-
pescagem para garantir 
presença  na terceira fase: 
Alejo Muniz, Edgard Grog-
gia e Samuel Pupo (irmão 
de Miguel Pupo).

Após o término do tor-
neio masculino, teria início 

a disputa das baterias fe-
mininas, mas a maré baixa 
causou a interrupção da 
competição em El Salva-
dor. Luana Silva é a única 
representante brasileira 
no torneio feminino, após 
a gaúcha Tatiana Weston-
-Webb anunciar uma pau-
sa na carreira até o fim 
deste ano, para cuidar da 
saúde física e mental. 

A janela de competi-
ções da etapa de El Sal-
vador vai até 12 de abril.

Alejo Muniz, 
Edgar Groggia 
e irmãos Pupo 
disputarão 
repescagem

Aa
ro

n 
H

ug
he

s/
W

or
ld

 S
ur

f L
ea

gu
e


	01.pdf
	02.pdf
	03.pdf
	04.pdf
	05.pdf
	06.pdf

